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RESUMO 
 

 
 

Cianflone LPA. O uso da tecnologia Moodle na prática docente em um curso técnico 

em enfermagem. 

 
A utilização da internet a partir dos anos 90 aliada ao avanço das tecnologias 

multimídia foram instrumentos de auxílio aos docentes na qualificação do processo 

ensino-aprendizagem. A formação dos técnicos em enfermagem por muitos anos não 

se utilizou das tecnologias de informação, mas atualmente o ensino e uso de 

plataformas pode ser um aliado juntamente com métodos ativos de aprendizagem. 

Pretendeu-se identificar as possibilidades e obstáculos à utilização da plataforma 

Moodle num curso técnico em enfermagem. Com características qualitativas, 

exploratório e descritivo, o estudo contou com a participação de 10 docentes 

enfermeiros e por meio do grupo focal foram colhidos depoimentos, organizados de 

acordo com o Discurso do Sujeito Coletivo, e posteriormente tematizados. Emergiram 

três grandes categorias temáticas: o uso da plataforma Moodle e dos métodos ativos 

de aprendizagem; a infraestrutura da instituição e o comprometimento do discente no 

processo aprendizagem. Há perspectivas de inclusão de metodologias ativas de 

aprendizagem na prática dos docentes, podendo tornar-se estratégia pedagógica 

inovadora, mas que necessitará da capacitação contínua dos docentes e de sua 

motivação. Por outro lado, há necessidade de que a realidade e necessidades dos 

alunos sejam focos de mais investigação dos docentes e instituição de ensino. 

Almejam-se novos estudos nessa direção buscando-se a inovação e autonomia 

destes profissionais de saúde. 

 
Palavras-Chave: Técnico de enfermagem, Capacitação profissional, Educação a 

distância, Modelos Educacionais; plataforma Moodle 



ABSTRACT 
 

 
 

Cianflone LPA. The use of Moodle technology in teaching practice in a technical 

nursing course of a public school. 

 
The use of the internet since the 1990s combined with the advancement of multimedia 

technologies were the instruments to help teachers to qualify the teaching-learning 

process. The training of nursing technicians for many years has not used information 

technologies, but currently the process of teaching and the use of platforms can be an 

ally together with active learning methods. It was intended to identify the possibilities 

and obstacles to the use of the Moodle platform in a technical nursing course. With 

qualitative, exploratory and descriptive characteristics, the study counted on the 

participation of 10 professors that were nurses and through the focus group, 

statements were collected and organized according to the Collective Subject 

Discourse, and later themed. Three major thematic categories emerged: the use of the 

Moodle platform and active learning methods; the institution's infrastructure and the 

student's commitment to the learning process. There are perspectives for the inclusion 

of active learning methodologies in the practice of teachers, which can become an 

innovative pedagogical strategy, but which requires the continuous training of teachers 

and their motivation. On the other hand, there is a need for the reality and needs of 

students to be the focus of further research by teachers and educational institutions. 

New studies are sought in this direction, seeking the innovation and autonomy of these 

health professionals. 

 
Key words: Nursing technician, Professional training, Distance education, Educational 

Models; Moodle platform 
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APRESENTAÇÃO 

Graduada em 1991, em Enfermagem e Obstetrícia pela Universidade Sagrado 

Coração de Bauru, desde então atuo na área da educação como docente no Curso 

Técnico em Enfermagem, ministrando aulas teóricas e práticas desde 1992. Com as 

inovações e mudanças na grade curricular no curso técnico em enfermagem, incluindo 

disciplinas semipresenciais através da plataforma Moodle (Modular Object Oriented 

Distance Learning), percebo minha dificuldade assim como de minhas colegas de 

profissão para desenvolver as atividades nessa plataforma junto aos alunos desse 

curso. Durante o 1º Semestre do Mestrado Profissional em Educação nas Profissões 

de Saúde da PUC-SP vivenciei formas diferentes de ministrar aulas que estimulam a 

participação mais efetiva dos discentes e que podem auxiliar no desenvolvimento das 

habilidades/competências a serem desenvolvidas no decorrer do curso técnico em 

enfermagem. Assim sendo novos questionamentos surgiram quanto a percepção dos 

professores sobre a utilização da plataforma Moodle no curso técnico em 

enfermagem. Acredito que se faz necessário buscar novas metodologias de 

aprendizagem que auxiliem os docentes no desenvolvimento de aulas mais atrativas, 

dinâmicas e interativas, e que os alunos participem mais efetivamente das atividades 

proposta, contribuindo na construção da sua própria aprendizagem. A tecnologia nem 

sempre é totalmente benéfica, pois se os professores não estiverem seguros quanto 

ao seu uso, o processo ensino-aprendizagem pode ser dificultado. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 

1.1 A formação profissional na área enfermagem no Brasil 

 

 
A formação profissional na área enfermagem tem seu início no período colonial, 

por leigos e instituições religiosas2 e os ingressantes nesse aprendizado não 

precisavam ter como pré-requisito a formação do nível médio, não havia organização 

de seus conteúdos de ensino e nem grade curricular, dificultando a formação de um 

novo profissional da saúde2
. 

Com tais avanços foi criada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB) que inseriu novas diretrizes curriculares para cada curso, eliminando os 

currículos mínimos existentes3
. A regulamentação do curso técnico em enfermagem 

ocorreu somente após a Lei nº 5.692 de 1971 que consolidou as diretrizes e bases 

para o ensino de 1º e 2º grau. Diante disso, passou a ser reconhecido como Curso 

Técnico em Enfermagem e integrou ao Sistema Educacional Brasileiro como nível de 

2º grau3. 

Com aprovação da Lei 9.394/96 em 1996 houve mudança na estruturação da 

grade curricular tornando-se única em todo o território nacional4. A partir deste 

período, o currículo do ensino secundário foi reconhecido como ensino médio com a 

finalidade de oferecer aos jovens na faixa etária dos 15 aos 17 anos o curso 

profissionalizante4
. Um dos debates acerca da formação do Técnico em Enfermagem 

(TE) se resume a construção de diversas competências articuladas por meio de 

conhecimentos, habilidades e atitudes5
. 

Essas competências profissionais são propostas a partir das Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN) para a Educação Profissional de Nível Técnico (EPNT), 

onde a organização curricular de cada unidade de ensino deve proporcionar a 

formação integral de seus alunos6. De acordo com o documento aprovado pelo 

Conselho Nacional de Educação (CNE), as diretrizes devem possibilitar a elaboração 

de currículos baseadas nas competências profissionais em que a instituição tem 

autonomia e flexibilidade para atender a necessidade do aluno6
. Essas competências, 

desenvolvidas a partir da aplicação de diferentes metodologias de ensino, estão como 

a base da formação de bons profissionais. 
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Com as mudanças no currículo pedagógico, o plano de curso foi modificado, 

tendo como propósito o investimento em recursos tecnológicos visando melhorar a 

formação dos profissionais do nível médio3
 

 

1.2 Breve histórico da Educação à Distância no Brasil 

 
 

A Educação a Distância (EaD) surgiu no Brasil no final do século XIX, não tendo 

registros antes desse período7. Tal modalidade que não é totalmente nova, traz 

diversos modelos como a tecnologia, educação, processo ensino/aprendizagem e 

ação docente8. 

A evolução e o avanço das tecnologias usadas na área da informática e da 

educação contribuíram para que ocorressem cinco diferentes gerações: a primeira foi 

marcada pela correspondência nos cursos técnicos, com o enfoque no ensino técnico 

profissionalizante. A segunda geração ocorreu por meio da transmissão do rádio e da 

televisão, a terceira geração se deu pela invenção das universidades abertas (UAB). 

A quarta geração se deu na interação à distância em tempo real, em cursos de áudio 

e videoconferências; a quinta geração envolveu o ensino e o aprendizado on-line, em 

classes e universidades virtuais, baseadas em tecnologias da internet 9. 

A EaD passou a ser conhecida a partir de projetos de ensino supletivo via 

televisão e fascículos. Em 1900 surgiram as propagandas nos anúncios de jornais 

sobre os cursos por correspondência; em 1939 foi criado o Instituto Monitor que iniciou 

os cursos profissionalizantes por correspondência e, também em 1941, o Instituto 

Universal Brasileiro (IUB) com a finalidade de aumentar a capacitação profissional no 

Brasil, quando milhares de brasileiros tiveram oportunidades de concluir um curso 

profissionalizante, buscando aumentar as chances de obter um melhor emprego e, 

facilitar a inserção no mercado de trabalho. O ano de 1995 foi marcado pela explosão 

da Internet, pelos microcomputadores e das tecnologias multimídia. Tais tecnologias 

digitais auxiliam os docentes na preparação das suas aulas e melhora a qualidade do 

processo ensino-aprendizagem 9. 

As modalidades de ensino podem ser classificadas como ensino presencial, em 

que o professor e aluno interagem no mesmo espaço físico; ensino semipresencial, 

quando uma parte ocorre na sala de aula e a outra à distância com o uso de 

tecnologias de informação e comunicação (TIC), mediadas pelo professor; e a 
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educação à distância, caracterizada como aquela em que professores e alunos 

interagem com o uso da TIC, podendo ter ou não aulas presenciais10. 

A educação à distância é uma modalidade de ensino que está sendo utilizada 

nos cursos técnicos, regulares e em nível superior10
. Acredita-se que essa tecnologia, 

possa auxiliar os professores na busca de novos conhecimentos e a utilizar diferentes 

recursos tecnológicos em sala de aula11. Esses novos recursos têm como propósito 

criar novos contextos de aprendizagem, melhorar a qualidade no ensino e auxiliar na 

construção do saber por parte do professor e do aluno11. O docente entende que ao 

ensinar também está em processo de aprendizagem12. 

Essas conjunturas de aprendizagem desenvolvidas pelo professor necessitam 

ser acompanhadas com a evolução tecnológica que a sociedade vive, em que cada 

vez mais a informatização amplia os processos comunicativos13. As aulas nas 

modalidades à distância e recursos audiovisuais auxiliam muito nesse processo, 

porém não são suficientes14
. O papel do professor como orientador é auxiliar os alunos 

na utilização do ambiente virtual, na administração do tempo e incentivar a busca pela 

autonomia para realizar as atividades propostas nos ambientes virtuais, participar 

mais efetivamente no planejamento e desenvolvimento das mesmas, nas salas de 

aulas convencionais ou semi-presenciais14. 

A informação através das redes comunicação torna-se uma via dinâmica, eficaz 

e rápida, permitindo a interação e a colaboração entre pessoas distantes no mundo 

todo12
. A educação tem um papel fundamental na formação do discente, passando a 

ser o centro do processo interativo, participativo e flexível busca aperfeiçoar as 

tecnologias e garantir um aprendizado mais eficaz, promovendo uma relação 

pedagógica mais motivadora e interativa15
. 

Acredita- se que a ferramenta tecnológica passou a ser útil e necessária nos 

cursos de Educação à Distância, estando cada dia mais presente no âmbito 

educacional com a finalidade de auxiliar no aprendizado16
. Dessa forma, parte-se do 

pressuposto que a figura do professor não é substituída pelo computador pois ele tem 

o papel fundamental de orientar e direcionar os alunos nos ambientes virtuais de 

aprendizagem que são pontos essenciais de apoio ao ensino. Proporcionam desse 

modo, condições para que os estudantes possam resolver as atividades propostas 

durante o curso, exercitando a capacidade de procurar/selecionar informações 

pertinentes ao seu aprendizado no cotidiano16
. 
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Nesse sentido, para que a EaD alcance o potencial de vantagens que pode 

oferecer, é preciso investir no estudo de novas metodologias pedagógicas e novos 

métodos de avaliação para que possa ocorrer a implementação desses recursos, afim 

de auxiliar o uso da tecnologia, plataforma ou meio de comunicação por Internet17. 

Além do mais, é muito importante avaliar e acompanhar o uso da tecnologia em tempo 

real e criar critérios para que possam auxiliar no acompanhamento das disciplinas, 

juntamente com a qualidade do curso e dos profissionais que estão utilizando essa 

nova metodologia16. 

 
1.3 Tecnologias no processo de comunicação 

 
 

Ao longo de toda a trajetória do ser humano houve a necessidade de se criar 

elementos que expandissem a capacidade produtiva17. Entre eles destaca-se a 

Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC). 

Essa capacidade de conceber novas ferramentas fez com que a sociedade 

contemporânea evoluísse de forma rápida, sendo cada vez mais presente o papel da 

TIC nas tarefas cotidianas desenvolvidas no mundo17
. 

O conceito de tecnologia é considerado algo complexo e muito discutido pela 

comunidade acadêmica, visto como um termo em constante modificação a partir do 

surgimento de novas pesquisas na área16
. 

As tecnologias se modificam e expandem rapidamente com maior intensidade 

e velocidade. Dessa forma, tornam-se responsáveis por melhorias na vida dos 

individuos16
. Segundo geógrafos e historiadores, a utilização intensa de tecnologias ao 

longo do século XX recebe o nome de Terceira Revolução Industrial ou Revolução 

Técnico-Científico-Informacional, e se traduz de forma mais concreta na virada do 

milênio com a exploração massiva das tecnologias ligadas à informática18
. 

Essa nova revolução que atinge a sociedade desde o pós-guerra é responsável 

por modificar a vida das pessoas em todos os aspectos, não apenas no sentido 

tecnológico, mas também no econômico, político e social. No entanto, é possível 

observar que cada vez mais os indivíduos passam a se apropriar delas19
. 

Tais tecnologias são responsáveis por ampliar a comunicação entre as 

pessoas, principalmente quando se refere ao uso de telefones, computadores e 

internet, ampliando a difusão de informações, caracterizando uma “sociedade do 
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conhecimento”, onde as diferentes tecnologias integram todo o mundo em redes 

informacionais20
. As tecnologias só podem ser entendidas a partir da sua 

contextualização no tempo-espaço 20
. 

As novas tecnologias nasceram a partir da capacidade de rever, investigar e 

modificar tecnologias já existentes. Portanto as tecnologias possuem a finalidade de 

facilitar aspectos diversos da vida humana, quase sempre primando por resultados 

práticos21
 

Com o desenvolvimento de novas tecnologias, diversas esferas da sociedade 

mudaram e ampliaram seus horizontes acerca da capacidade criativa do ser humano, 

ou seja, expandiram a criatividade e a inventividade21
. 

As tecnologias passaram a ocupar um lugar de destaque entre as pessoas, 

sendo constantemente modificadas pelos processos de desenvolvimento de recursos 

tecnológicos. Nesse sentido, com o amplo crescimento, as tecnologias passaram a ser 

conhecidas como TIC22. 

A TIC corresponde a todas as tecnologias que interferem e mediam os 

processos de conhecimento e comunicação dos seres22
. 

Em linhas gerais, são os meios técnicos que servem para tratar a informação e 

auxiliar no processo comunicativo, ou seja, possuem diversas finalidades e podem ser 

aplicadas em inúmeras áreas como: na indústria, no processo de automação, no 

comércio por meio de cadeias de gerenciamento e distribuição de produtos, em 

setores de investimentos a partir da comunicação simultânea e na educação básica, 

cursos técnicos e EaD, por meio de disciplinas e aulas on-line. Todas elas passaram 

a representar no meio social, a partir da expansão da utilização da internet22
. A TI 

corresponde a todas as tecnologias que interferem e mediam os processos de 

conhecimento e comunicação dos seres21. 

Com os avanços proporcionados pela incorporação das tecnologias no 

cotidiano, muito se discute a sua utilização nos processos de ensino e 

aprendizagem22. 

Em relação à formação do técnico em enfermagem, percebe-se que também 

tem ocorrido constantes mudanças na grade curricular, com o propósito de se incluir 

disciplinas presenciais e semipresenciais, utilizando novas tecnologias, como a 

plataforma Moodle, enquanto ferramenta de auxilio nas atividades de ensino e no 

aprendizado do aluno22. Ensinar não é apenas transferir conhecimento mas,  criar
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contextos de aprendizagem para a própria construção do saber por parte do aluno. O 

professor, nesse sentido, aceita que ao ensinar também está em processo de 

aprendizagem23
. 

Portanto, essas circunstâncias de aprendizagem desenvolvidas pelo professor 

necessitam ser acompanhadas juntamente com a evolução tecnológica que a 

sociedade vive, em que cada vez mais a informatização amplia os processos 

comunicativos23
. 

As possibilidades oferecidas pelas tecnologias tratam não apenas de usar os 

ambientes digitais ou as ferramentas educacionais, mas de outra maneira de se fazer 

educação, situada em novos tempos e espaços educacionais, novos papéis para 

professores e alunos, e vigentes formas de relacionamento, oportunidades e 

resultados24
. Isso pode ocorrer por meio de encontros virtuais, chats e 

videoconferências, proporcionando diferentes momentos de interação, 

compartilhamento de conhecimentos e de informações25
. 

O acesso às redes digitais pode oferecer diversos programas de atualização 

como vídeos e fóruns, onde possibilita que o aluno possa ter acesso à comunicação 

sincrônica ou assincrônica no processo de ensino aprendizagem e romper a exigência 

da presença do professor em sala de aula motivando-os na busca de novos 

conhecimentos26
. 

Entre os instrumentos didáticos proporcionados por meio do desenvolvimento 

tecnológico está à plataforma Moodle. Por meio dessa plataforma é possível gerenciar 

sistemas informatizados de ensino, onde ocorre a criação de cursos ou disciplinas 

específicas de matrizes curriculares por meio da modalidade online 27
. 

Esses sistemas informatizados, também chamados de Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem (AVA), proporcionam a interação entre professores, alunos e 

colaboradores diversos, expandindo a interação entre os diferentes sujeitos da 

aprendizagem27
. 

Compreende-se que o AVA é uma ferramenta de desenvolvimento tecnológico 

que permeia a sociedade nas últimas décadas, sendo o espaço físico das salas de 

aula convertidos em páginas da web27
. 

Dessa forma é possível afirmar que as comunidades virtuais de aprendizagem 

proporcionam que alunos e professores não estejam mais condicionados a espaços 

determinados e a horários rígidos. Quando inseridos em práticas pedagógicas
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corretas e planejadas, o AVA faz com que a distância física entre professores e alunos 

seja minimizada28
 

O uso de Tecnologias Educacionais tem a finalidade de contribuir para um 

processo amplo de aprendizagem, onde haja a troca de experiências entre os autores 

envolvidos nesse processo, produzindo novos conhecimentos e auxiliando no 

aprendizado29
 

Os esforços para a utilização da TIC nas instituições de ensino são visíveis, 

estruturando currículos e conteúdos acadêmicos de forma a inserir o aluno no 

universo tecnológico atual. Investir nas competências e habilidades desenvolvidas a 

partir das tecnologias prepara o profissional para atuar de forma eficaz e competente 

em diferentes contextos acadêmicos24
. 

O debate acerca da utilização das tecnologias em sala de aula tem ganhado 

ênfase, visto que não se trata apenas de inserir tecnologias diversas em espaços de 

aprendizagem, mas sim questionar e elaborar procedimentos metodológicos, práticas 

pedagógicas e, sobretudo, as ferramentas tecnológicas utilizadas24
 

Utilizar tecnologias no ensino em enfermagem, especificamente softwares 

como o Moodle, pode-se configurar como uma prática promissora, uma vez que as 

experiências interativas e multissensoriais acabam se expandindo. Quanto aos 

docentes, os desafios à incorporação da TIC aparecem constantemente a partir da 

busca de conhecimentos a fim de adequar a prática pedagógica a uma educação 

inovadora e crítica30
 

 

1.4 Tecnologias nos cursos técnicos em enfermagem 

 
 

A utilização de tecnologias educacionais é um fenômeno que tem se tornado 

comum nos cursos de enfermagem pelo Brasil e também no exterior, tanto no que se 

refere ao ensino à distância quanto na modalidade presencial31. 

A utilização de diferentes ferramentas tecnológicas como jogos, plataformas de 

atividades e vídeos, proporcionam a redução de distâncias geográficas e permite uma 

interatividade diferente das usuais relações entre professor e aluno31
. 

Essas tecnologias proporcionaram uma verdadeira revolução no ensino em 

enfermagem, promovendo o debate de novas formas de ensinar e atuando na 

produção do conhecimento32
. 
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Toda essa preocupação acerca das tecnologias na formação dos técnicos de 

enfermagem reconhece o caráter multidisciplinar da prática profissional, o estímulo ao 

raciocínio clínico, à articulação entre teoria e prática e novas metodologias que 

proporcionem a reflexão32
 

Acompanhando esse desenvolvimento tecnológico, percebe-se que tais 

ferramentas funcionam como um apoio ao ensino presencial e buscam dar maior 

autonomia ao aluno, estimulando a capacidade criativa e investigativa, ou seja, os 

conceitos de ensino e aprendizagem a partir da utilização de tecnologias passam por 

um processo de modificação e reflexão33
 

É importante destacar que a utilização das tecnologias é a atitude que se 

espera para uma prática inovadora; sua aplicação como ferramentas autossuficientes 

não irá solucionar os problemas do ensino34 Inserir tecnologias e adequá-las às 

práticas pedagógicas contribui para a formação integral do aluno, especialmente 

quando se trata da autonomia proporcionada, permitindo que sua atuação profissional 

também seja marcada pela autonomia frente à tomada de decisões, melhorias de 

práticas de enfermagem e novas formas de cuidados de saúde33
 

Portanto, a abordagem pedagógica que o professor atribui ao uso das 

tecnologias é capaz de qualificar práticas de ensino, articulando a prática docente com 

a participação dos alunos, transformando assim a práxis pedagógica31
 

Muitas são as tecnologias de ensino que podem ser utilizadas por docentes nos 

cursos técnicos em enfermagem. O Quadro1 demonstra alguns exemplos daquelas 

que podem ser utilizadas em sala de aula no processo ensino-aprendizagem no 

ambiente digital34
 

 
 
 
 
 
Quadro 1: Exemplos de Tecnologias Digitais. 
 

Chats - discussão de conteúdos em tempo real. 

Fórum - discussão online, participação de um grupo, troca de informações. 

Vídeo conferência - aulas através de vídeo-aula. 

Livro digital - explorar recursos, fácil acesso. 

Jogos - capacidade de estimular os alunos a aprender de forma divertida. 

Avaliação online - acompanhar taxa de acertos por conteúdo ou marcação por 

alternativa. 
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Vídeo-aula – aulas através de um vídeo. 

Fonte: Autora 

 

 
Esses recursos podem auxiliar o docente em sala de aula com a intenção de 

estimular o raciocínio crítico e obter maior participação no ambiente digital, onde possa 

contribuir com pensamentos e sugestões na prática diária de ensino34. 

 
1.5 ETEC: Perfil profissional e tecnologias 

 
 

De acordo com o Plano de Curso Centro Estadual de Educação Tecnológica 

Paula Souza Para a Habilitação Profissional de Técnico em Enfermagem, da escola 

ETEC Darcy Pereira de Moraes, no município de Itapetininga35, estão as seguintes 

competências profissionais: 

• Planejar e organizar o trabalho na perspectiva do atendimento integral e 

de qualidade; 

• Aplicar princípios e normas de higiene e saúde pessoal e ambiental; 

• Interpretar e aplicar normas do exercício profissional e princípios éticos 

que regem a conduta do profissional de saúde; 

• Operar equipamentos próprios do campo de atuação, zelando pela sua 

manutenção; 

• Coletar e organizar dados relativos ao campo de atuação. 

 

Essas competências se constituem como a principal base do TE, sendo 

responsáveis pela formação integral deste profissional. Portanto, devem ser 

desenvolvidas a partir de metodologias ativas de ensino que o coloquem como 

elemento central de sua aprendizagem. O currículo é desenvolvido de acordo com as 

competências exigidas pelo plano de curso com a finalidade da construção da 

aprendizagem do aluno enquanto sujeito do seu próprio desenvolvimento36
. 

Um dos caminhos a se explorar para o desenvolvimento dessas competências 

é a utilização das diferentes tecnologias de ensino que proporcionam a formação 

integral do aluno colocando-o como centro, no processo e interação 

ensino/aprendizagem a partir de novas metodologias36. 
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Neste contexto esta pesquisa buscou responder a seguintes questões: Qual a 

percepção dos docentes envolvidos na formação do técnico em enfermagem quanto 

a utilização da plataforma Moodle? Quais são as dificuldades/facilidades dos docentes 

para o uso da plataforma Moodle? 

Assim considerando, alguns objetivos foram estabelecidos para o estudo, 

sendo apresentados no item a seguir. 
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2. OBJETIVOS 

 
 

2.1 Objetivo geral 

 
 

Construir um conteúdo de enfermagem na plataforma Moodle no curso técnico de 

enfermagem. 

 
2.2 Objetivos Específicos 

 
 

• Identificar as percepções dos docentes na utilização da plataforma Moodle no 

curso técnico em enfermagem; 

• Analisar as dificuldades e as facilidades do uso da plataforma Moodle pelos 

docentes; 

• Construir um conteúdo na plataforma Moodle; 

• Capacitar os docentes na plataforma Moodle empregando um método ativo 

aprendizagem; 

• Avaliar a metodologia utilizada dentro da plataforma Moodle; 
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3. METODOLOGIA 

 
 

3.1 Tipo de Estudo 

 
 

Estudo exploratório e descritivo, com característica predominantemente 

qualitativa do tipo participante. 

 
3.2 Participantes 

 
 

Participaram da pesquisa os docentes que desenvolviam atividades de ensino 

teórico e prático (estágio supervisionado), no curso Técnico em Enfermagem da ETEC 

Darcy Pereira de Moraes na cidade de Itapetininga/SP. 

Critérios de inclusão: ser enfermeiro docente do curso técnico em 

enfermagem da instituição supracitada, ministrando aulas nos módulos teóricos e ter 

experiência de no mínimo um ano na docência e na assistência em enfermagem. 

Critérios de exclusão: o enfermeiro docente que estava em período de férias 

ou de licença médica durante a coleta de dados. 

 
3.3 Cenário de Estudo 

 
 

A escola ETEC Darcy Pereira de Moraes, foi inaugurada em 2011 com o curso 

Técnico em Enfermagem e está vinculada ao Centro Paula Souza, uma Autarquia do 

Governo do Estado de São Paulo. O Centro Paula Souza administra 219 ETEC 

estaduais, reunindo cerca de 283mil alunos em cursos técnicos de nível médio e 

superior tecnológico, em mais de 300 municípios35. 

 
3.4 Aspectos Éticos 

 

 
O desenvolvimento do projeto de pesquisa foi autorizado de acordo com o 

parecer emitido pela ETEC Darcy pereira de Moraes (Anexo A) 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), com Seres 

Humanos da Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde da PUC – Sorocaba, em 18 

de dezembro 2018, com parecer favorável sob o número 
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CAAE02087218.6.0000.5373. Este estudo respeitou todos os procedimentos éticos e 

legais preconizados pela Resolução nº 466 de 12 de dezembro de 2012, do Conselho 

Nacional de Saúde (CNS). (Anexo B). 

Para participar da pesquisa os docentes foram contatados e informados a 

respeito dos objetivos do estudo e deveriam dar sua anuência por meio da assinatura 

do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) assegurando caráter 

voluntario de participação e o anonimato dos mesmos (Apêndice A). 

 
 

3.5 Coleta de Dados 

 

 
A coleta de dados iniciou somente após a autorização emitida pelo parecer da 

ETEC e aprovação do CEP. 

O convite para participação do estudo foi realizado pela pesquisadora, por 

contato telefônico, e-mail e por via de rede social de comunicação (WhatsApp) do 

grupo dos docentes do curso técnico em enfermagem obtido do banco de dados 

pertencente à secretaria acadêmica da própria instituição de ensino. 

Em seguida foi elaborado um formulário para obter informações sócio 

demográficos. 

Após, foi agendado com as participantes que concordaram em participar da 

pesquisa, um encontro presencial em local, data e horário pré-estabelecidos. 

O primeiro encontro presencial foi realizado no auditório da escola, mas antes 

de dar início ao grupo focal, foi efetuada a leitura detalhada do TCLE e do formulário 

sóciodemográfico (Apêndice B) com esclarecimento de dúvidas e após, solicitado 

assinatura do termo TCLE pelas integrantes do estudo. 

Em seguida deu-se o  início ao Grupo Focal (GF) com a seguinte frase 

disparadora: o uso da plataforma Moodle no processo de ensino aprendizagem no 

curso técnico em enfermagem. 

No segundo encontro presencial foi proposto pelas docentes uma prática 

pedagógica com o uso de uma metodologia ativa que pudesse ser utilizada na 

plataforma Moodle. 

Após esse encontro e com o auxílio da equipe da tecnologia da informação da 

PUC-SP foi construída uma unidade de saúde coletiva na plataforma Moodle, 

utilizando como modelo pedagógico a modalidade da sala de aula invertida. 

Para que as docentes conseguissem participar das atividades propostas no 



33  
Moodle, foi disponibilizada uma senha para acesso através do e-mail particular de 

cada docente para que pudessem ter acesso ao ambiente virtual, com posterior 

agendamento da data e horário de início as atividades. 

Para maior compreensão das participantes foi disponibilizado um vídeo 

explicativo e ilustrativo sobre a sala de aula invertida, acompanhado de um artigo para 

discussão sobre infecções sexualmente transmissíveis (IST) como base para 

resolução de uma situação problema. Um fórum de discussão também foi 

disponibilizado para que todas pudessem se manifestar. Estipulou-se prazo de 10 dias 

para discussões e devolutiva das atividades. (Apêndice F) 

Um terceiro encontro presencial foi realizado por meio de GF para avaliar a 

capacitação realizada através da plataforma Moodle com a seguinte questão 

disparadora: como vocês avaliam essa capacitação e qual a viabilidade de aplicar 

esse método na sua ação docente junto ao curso técnico em enfermagem? 

 
 

3.6 Organização e Análise dos Dados 

 
 

Os dados sociodemográficos foram organizados e analisados segundo o 

conteúdo apresentado. 

Para a obtenção dos depoimentos, por meio do grupo focal I, contou-se com 

uma moderadora e um observadora. A moderadora procurou estimular as 

participantes a refletirem e verbalizarem suas percepções acerca da realidade de seu 

curso, suas expectativas, necessidades e obstáculos. Somente a partir da saturação 

das ideias é que se deu por encerrado o encontro. O grupo focal é uma conversa 

realizada de forma coletiva, em que as pessoas argumentam sobre um tema ou uma 

questão norteadora pré-estabelecida por um moderador. O moderador tem a função 

de manter os participantes centrados na discussão a fim de captar dados sobre o tema 

abordado37. 

O encontro foi realizado no auditório da própria instituição de ensino, em um 

ambiente agradável, confortável, sem interferências de som externo. 
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Para preservar o anonimato dos participantes foram utilizados nomes de flores 

(Copo de leite, Lírio, Orquídea, Girassol, Camélia, Azaleia e Flor de Maio) como 

codinomes junto às falas. 

Os depoimentos foram transcritos, leituras e releituras foram realizadas 

buscando-se identificar as ideias centrais (IC) a partir dos discursos de cada 

participante e, extraindo-se as Expressões-Chave (ECH) de cada discurso para que  

pudessem compor um ou vários discursos-síntese, denominado DSC38. À medida que 

os DSC vão sendo construídos, compõem-se o sistema de interpretação da realidade 

pelos participantes, as relações estabelecidas por eles no contexto social, bem como 

vão se colocando em relevo seus comportamentos e práticas39. 

É necessário entender que cada pensamento ou opinião coletiva é 

individualizado, pois se trata de um único discurso40. Estas expressões correspondem 

às ideias centrais das respostas. A Ideia Central (IC) é uma expressão que descreve, 

nomeia e revela de uma forma mais sucinta e precisa os sentidos presentes em cada 

um dos resultados analisados das expressões-chave e também no conjunto de 

discursos de diferentes sujeitos que possuem semelhança de sentido, detém uma 

função discriminadora e classificatória, e permite identificar/distinguir os vários 

sentidos ou posicionamentos contidos no discurso. 

O DSC é uma técnica de construção do pensamento coletivo que visa 

demonstrar como as pessoas pensam, atribuem sentidos e se posicionam sobre 

determinado assunto. Refere-se a um agrupamento de ideias dentro de um grupo 

social41 (Apêndice E). 

A proposta do DSC fundamenta-se na Teoria das Representações Sociais e 

seus pressupostos sociológicos, criando-se uma ponte entre o senso comum e o 

conhecimento científico, além de mediar às perspectivas metodológicas qualitativas e 

quantitativas, tratando os sujeitos como possuidores de caráter racional e cognitivo 

compartilhado. O DSC é um recurso metodológico que tem como finalidade resgatar 

as representações sociais existentes na sociedade e na cultura, com o propósito de 

entender as ideias, opiniões concordantes e compartilhadas entre os participantes42. 
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A Teoria das Representações Sociais surgiu da obra de Serge Moscovici, 

publicada na França em 1961. O sociólogo Durkheim trabalhou anteriormente com as 

representações coletivas, tendo contribuído de forma significativa para a 

fundamentação dessa teoria43. 

O momento seguinte do estudo constou da devolutiva da análise do grupo focal 

aos participantes de forma grupal e presencial, quando foi proposto pelos 

participantes, desenvolver uma prática pedagógica com a utilização de uma 

metodologia ativa no Moodle. 

         Os depoimentos da capacitação, por meio do GFII foram gravados e transcritos 

na integra. Após leituras e releituras, realizou-se análise de conteúdo (AC) segundo 

Bardin44 e categorização temática. Busca-se em tal modalidade de análise, 

compreender os significados das palavras, estruturas ou modelos de forma 

sistemática, objetiva e qualitativa, buscando conhecer o quê está por atrás dessas 

frases analisadas levando em consideração o contexto social sob o qual foi 

produzido45. 

A análise temática consiste em impor inferências e adiantar interpretações a 

propósito dos objetivos previstos, sendo método muito utilizado na análise de dados 

qualitativos45. Os dados são classificados em temas principais que resultam de 

reagrupamentos analógicos. Os títulos das categorias temáticas são definidos pela 

descoberta dos núcleos de sentidos, preocupando–se com a frequência desses 

núcleos sob a forma de dados segmentáveis e comparáveis classificados como 

temas45. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

4.1 Perfil sócio demográfico 

Todas as entrevistadas eram do sexo feminino (100%), tendo em média 34 

anos de idade e média do tempo de formação de 8 anos. 

As participantes com pós-graduação são cerca de 57.1%, em diversas áreas: 

Formação Pedagógica, Docência para Educação Profissional de Nível Técnico na Área 

da Saúde, especialização em Unidade Terapia Intensiva (UTI), Urgência e 

Emergência, Oncologia e Mestrado. Exercem a docência em média, há 6 anos. 42.9% 

delas são concursadas e 57.1% são contratadas por tempo determinado. 

A tabela 1 apresenta a distribuição das participantes de acordo com a idade, 

existência de pós-graduação, área de especialização e tempo de trabalho na 

instituição de estudo. 

 
Tabela 1- Distribuição dos participantes de acordo com a idade/ Pós-graduação/ área especialização / 

Tempo em que trabalha na Instituição. 

 
 

Distribuição dos participantes de acordo com a idade 

Idade em anos Quantidade de pessoas % 

21a 25 01 14,3 

26 a 35 04 57,1 

36 a 45 02 28,6 

Total 07 100 

   

Distribuição dos participantes de acordo com pós-graduação 

Participação Sim Não % 

03  X 42,9 

04 X 
 

57,1 

Total   100 
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Distribuição dos participantes de acordo com a especialização 

Especialidade Quantidade de pessoas % 

UTI 01 14,30 

Docência 02 28,59 

Urgência e emergência 01 14,30 

Mestrado 02 28,59 

Total 07 100 

   

Tempo em que trabalha na instituição 

Tempo Instituição Número Anos % 

1 ano ou menos 04 57,1 

Mais de 1 a 3 anos 00 00 

3 a 5 anos 01 14,3 

Mais de 5 a 10 anos 02 28,6 

Total  100 

 
 

4.2 Grupo focal I 

 
 

Destacou-se as expressões-chave e ideias centrais dos discursos das 

participantes. Posteriormente foram categorizadas tematicamente para facilitar a 

discussão, conforme apresentado na tabela 2. 
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Tabela 2- Distribuição das ideias centrais e temas dos discursos dos participantes sobre o ponto de vista docente 

em relação à utilização da plataforma Moodle (Itapetininga, 2019). 

 

 
Ideias Centrais 

 
Nº Expressões- Chave 

 
Temas 

Desconhecimento docente 02  

Capacitação Docente Capacitação insuficiente 03 

Capacitação docente 01 

 

Capacitação do aluno 
01  

Capacitação Discente 
Desconhecimento aluno 01 

 

Ferramenta Inovadora 
01  

 

 
Tecnologia 

 

Tecnologia não é tudo 
01 

 

Moodle é problemático 
01 

 

Resistência do professor 
01 

 

Ambiente apropriado 

Instituição oferecer suporte 

Configuração não compatível ao 

celular 

 
03 

 
 

Infraestrutura 

 

Reorganização plano de curso 
01  

Plano de Curso 
Distribuição inadequada dos 

conteúdos 
01 

 

Participação do aluno 
02  

Participação 
 

Sobrecarga do aluno 
01 

Fonte: Autora 

 

Após a identificação das IC e as ECH dos discursos,  construiu-se os DSC com 

representativo de cada uma das IC, conforme apresentados a seguir:  
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DSC1: IC Desconhecimento docente (P1/P5) 

“O professor não possui conhecimento suficiente para que o Moodle o auxilie, 

conheço muito pouco sobre essa ferramenta, não fui capacitada e nunca ministrei 

aulas nesse sistema, não tenho muito conhecimento sobre o Moodle”. 

 
DSC2: IC Capacitação insuficiente (P4/P6/P7) 

“A gente fez um treinamento online através desta plataforma, porém não foi 

suficiente para me sentir capacitada e também não estou preparada para administrar 

aulas no Moodle, o professor não tem domínio e muitos não foram capacitados e 

preparados para ministrar aulas nesse sistema de ensino, ficamos confusos quanto à 

utilização desta ferramenta” 

 
DSC3: IC Capacitação docente (P3) 

“Conheci o Moodle na ETEC, não fui capacitada, ficando evidente a 

necessidade de um preparo por parte dos docentes para utilização desta tecnologia” 

 
DSC4: IC Capacitação aluno (P2) 

“O aluno necessita ser treinado para que consiga desenvolver seus estudos”. 

 
 

DSC5: IC Desconhecimento aluno (P1) 

“O aluno não tem muito conhecimento” 

 
 

DSC6: IC Ferramenta Inovadora (P2) 

“Acredito que seja uma ferramenta muito inovadora. ” 

 
 

DSC7: IC Tecnologia não é tudo (P1) 

“Acredito que o uso da tecnologia por si só não transforma o aprendizado. ” 

 
 

DSC8: IC Moodle é problemático (P4) 

“Muitos problemas acontecem em relação ao Moodle” 

 
 

DSC9: IC Resistência do professor (P6) 
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“A tendência é que tenha futuramente mais componentes na plataforma, porém 

existe muita resistência do professor. ” 

 
DSC10: IC Infraestrutura (P1/P6/P7) 

“O ambiente em que você trabalha deve estar a favor da tecnologia. Ficamos 

confusos quanto à utilização desta ferramenta. A instituição tem que dar suporte para 

que o aluno tenha uma infraestrutura em que ele confie. O problema do Moodle no 

Centro Paula Souza é que não conseguimos trabalhar com ele no celular. O aluno não 

consegue desenvolver as atividades pelo celular devido a sua configuração não ser 

compatível ao aplicativo”. 

 
DSC11: IC Reestruturação do plano curso (P6) 

“É preciso reorganizar o plano de curso para que a tutoria ocorra no horário de 

aula do aluno. ” 

 
DSC12: IC Distribuição inadequada dos conteúdos (P7) 

“Na enfermagem apenas o 2º módulo tem acesso ao Moodle, e inicia com três 

disciplinas de uma só vez, não é gradativo. ” 

 
DSC13: IC Participação do aluno (P3/P5) 

“Poucos alunos comparecem na tutoria, e o grande segredo é melhorar a 

participação deles na tutoria, isso facilitaria bastante o processo de ensino 

aprendizagem, pois como exigir do aluno a participação na plataforma se ele não tem 

acesso a internet” 

 
DSC14: IC Sobrecarga do aluno 

“O 2º módulo é mais complexo para o aluno desenvolver e acaba 

sobrecarregando devido aos estágios. ” 
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4.3 Elaboração do conteúdo na plataforma Moodle 

 

 
Uma unidade de saúde coletiva na plataforma Moodle foi construida, utilizando-

se como modelo pedagógico a modalidade da sala de aula invertida ou Flipped 

Classroom. Trata-se de uma ferramenta usada como material de apoio pedagógico 

em salas de aulas tradicionais ou, através das aulas disponibilizadas por meio da 

Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC)46. 

Constitui-se de abordagem pela qual o professor disponibiliza material no 

Moodle ou previamente em sala de aula para que os alunos façam as leituras do 

material teórico e, na sala de aula presencial possam ocorrer as trocas de experiências 

e vivências como aplicação prática dos conteúdos estudados previamente47 .A 

proposta é fazer com que o aluno realize os seus estudos não somente com a 

presença física do professor na sala de aula, mas que possa utilizar a internet como 

recurso tecnológico e ampliar o seu conhecimento buscando novas informações para 

auxiliá-lo no seu próprio aprendizado48. O modelo para implementação do método da 

sala de aula invertida é apresentado na figura 1. 

Figura 1 - As ações para implementar o método da sala de aula invertida. 
 

Fonte: Esquema básico da sala de aula invertida48. 
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4.4 Grupo focal II 

 
 

Após transcrição das falas e várias leituras flutuantes identificou-se as unidades 

de contexto e de registro, segundo Bardin44. A partir das unidades de registro 

determinaram-se os temas emergentes para facilitar a análise e discussão. 

Revelaram-se três temas nessas falas: o uso da plataforma Moodle e dos métodos 

ativos de aprendizagem, a infraestrutura da instituição e o comprometimento do 

discente no processo aprendizagem. 

O uso da plataforma Moodle e dos métodos ativos de aprendizagem são 

desconhecidos e, consequentemente, a insegurança surge como obstáculo a ser 

superado, revelados nas falas a seguir 

 
“[...] conheço muito pouco sobre essa ferramenta, não fui capacitada e nunca 

ministrei aulas nesse sistema, não tenho muito conhecimento sobre o Moodle[...]” 

 
“[...] ficamos confusos quanto à utilização desta ferramenta[...]” 

 
 

Como consequência, estimular os alunos e influenciá-los para se familiarizarem 

com as tecnologias não será uma tarefa a ser desenvolvida sem prévia motivação dos 

próprios docentes. O comprometimento pedagógico com a aprendizagem não tendo 

como foco inicial o docente é um dos pilares dos métodos ativos de aprendizagem, e  

que em consonância com as tecnologias podem impulsionar o desenvolvimento dos 

alunos na direção do raciocínio lógico e da autonomia. Por outro lado, a instituição 

formadora também necessita apoiar o professor, permitindo-lhe espaços para 

discussão e ações coletivas que busquem o fortalecimento científico e tecnológico de 

sua ação docente. 

Qualificar o processo ensino-aprendizagem associando métodos ativos de 

aprendizagem e, dominando as ferramentas tecnológicas disponíveis na forma 

semipresencial torna-se imperativo na atualidade para desenvolver atividades tanto 

práticas quanto teóricas. Portanto, é essencial ir além da ideia de capacitação e 

implementar a educação permanente em serviço, problematizando o cotidiano do
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trabalho por meio de encontros periódicos e oficiais, buscando-se soluções aos 

desafios no processo de aprendizagem e no processo de trabalho docente. 

Admite-se que o professor não consegue auxiliar o discente no uso da 

tecnologia quando está inseguro. Provavelmente uma iniciativa visando superação 

seja a de repensar sobre a distribuição das disciplinas online no primeiro momento, 

iniciando a partir do primeiro módulo, com algumas oportunidades de utilização da 

plataforma na modalidade online. Conforme os docentes e alunos se apropriem e 

apresentem maior facilidade no seu manuseio, propõe-se o aumento do uso da 

ferramenta Moodle pelas disciplinas de forma gradual nos módulos seguintes. 

 
“[...] realizamos um treinamento online através desta plataforma, porém não foi 

suficiente para me sentir capacitada e, também, não estou preparada para administrar 

aulas no Moodle[...]” 

 
Faz-se necessário a capacitação contínua do  docente com vista ao 

aproveitamento máximo da plataforma Moodle, adotando-se medidas facilitadoras 

para o ambiente virtual de aprendizagem. Dessa maneira, o professor poderá 

desenvolver habilidades para a melhoria do seu processo de ensino e da 

aprendizagem do aluno na instituição. 

O domínio das novas tecnologias permite a utilização de novas estratégias de 

ensino pelo professor, permitindo que disponibilize as informações previamente ao 

aluno, auxiliando no próprio aprendizado, configurando uma abrupta necessidade de 

adaptação tanto do docente quanto do aluno35. Tanto um quanto o outro devem ter a 

oportunidade de relatar suas vivências e trocas de conhecimento que auxiliem na 

aprendizagem de ambos, em especial quando se trata do uso dos métodos ativos de 

aprendizagem e do ambiente virtual49. 

Para tanto, capacitações contínuas e planejadas a partir do olhar atento ao 

cotidiano do processo de ensino-aprendizagem são essenciais50. É imprescindível que 

o professor tenha autonomia e conhecimento para ampliar a prática docente e 

atualizar o ensino com o intuito de reinventar diariamente51. Sendo assim, é importante 

existir o preparo para a função docente com o objetivo de potencializar a essencial 

relação ensino-aprendizagem52. 
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O aprendizado pode ser construído com a participação dos docentes e alunos  

e também através das ferramentas tecnológicas disponíveis atualmente para o uso no 

ensino53. A tecnologia vem se destacando como um recurso que possibilita maior 

integração entre as pessoas, com a finalidade de enriquecer o ambiente educacional 

e proporcionar aos discentes e docentes a construção do conhecimento de uma 

maneira mais crítica e criativa. A fim de transformar o processo educativo os docentes 

devem buscar aprimorar o conhecimento sobre as diversas metodologias ativas 

existentes que possam mediar o processo de forma inovadora41. 

No entanto as falas a seguir mostraram a resistência ao uso das tecnologias 

digitais e metodologias ativas. Há, portanto, outro obstáculo a ser enfrentado antes de 

se afirmar que apenas o conhecimento de novos métodos de aprendizagem basta 

para desencadear a adesão à plataforma Moodle, já disponível na instituição. O 

recorte a seguir explicita esta compreensão: 

 
“[...] A tendência é que tenha futuramente mais componentes na plataforma, 

porém existe muita resistência do professor[...]” 

 
A partir dos relatos é possível destacar a resistência dos professores em utilizar 

a plataforma Moodle. Percebe-se que sua utilização não é suficiente e 

adequadamente utilizada no ambiente escolar. A falta de adesão a esse novo recurso 

tecnológico nem sempre é causada por limitações técnicas, mas por falta de 

habilidades ou mesmo por insegurança em buscar novos recursos de ensino E DE  

aprendizagem. Acredita-se que o Moodle foi criado com o intuito de facilitar a tarefa 

dos educadores, porém muitos alegam que é uma ferramenta muito difícil de trabalhar, 

porque necessita de constante treinamento e acompanhamento por parte de um 

profissional inteiramente dedicado ao sistema. 

Ao professor compete sugerir métodos de aprendizagem, encontrar respostas 

para os desafios, obter fontes de informações, estimular a criatividade, promover 

interação, intervir no processo de comunicação e promover autonomia ao outro, seja 

na modalidade presencial ou nos cursos à distância. Essa relaçao é rica, sendo uma 

via de mão dupla, devendo possibilitar a construção de várias intersecções em 

diferentes direções e com a participação de todos39. 

É necessário que as metodologias acompanhem os objetivos pretendidos, 

desenvolvendo a proatividade dos alunos de modo a gerar ações cada vez mais 

dinâmicas, aprimorando a tomada de decisões e avaliações de resultados. Se o intuito 
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é fazer com que os alunos sejam criativos se faz necessário que experimentem novas 

oportunidades a fim de destacar sua iniciativa. Tais desafios e exercícios podem ser 

planejados, acompanhados e avaliados com o suporte das tecnologias. 

O Moodle é um aplicativo que pode oferecer suporte on-line a cursos 

presenciais e auxiliar os docentes no processo ensino-aprendizagem. Tal ferramenta 

vem ao encontro da necessidade de alguns outros professores que revelaram estarem 

buscando novas metodologias e aplicativos para compartilhar os conteúdos em rede. 

 
“[...] eu já havia trabalhado com o Moodle, mas não com metodologias 
ativas... você pode otimizar o seu tempo.... Na plataforma somos livres... A 
metodologia ativa permite uma maior interação... o processo de 
aprendizagem do aluno dependerá integralmente de sua dedicação e 
esforço[...]” 

 

A aprendizagem significativa só ocorre quando é considerado o conhecimento 

prévio do aluno. Ausubel54 explica que a Aprendizagem Significativa é o processo pelo 

qual um novo conhecimento se relaciona de modo que o conhecimento prévio do 

educando interage, de forma significativa, com o novo conhecimento que lhe é 

apresentado, resultando em mudanças na estrutura cognitiva. 

Segundo a teoria na aprendizagem há três principais vantagens com relação à 

aprendizagem apoiada na memória. A primeira vantagem é que o conhecimento 

adquirido é retido, sendo lembrado por mais tempo. Como segunda vantagem está a 

oportunidade de aumento da capacidade de aprender outros conteúdos de uma 

maneira facilitada, mesmo que a informação original caia em esquecimento. E, em 

terceiro, uma vez esquecida, facilita o processo de reaprendizagem55. 

A vantagem ocorre nos processos específicos dos quais se produz a 

aprendizagem significativa que requer um processo central, a interação entre a 

estrutura cognitiva prévia por parte do aluno e o conteúdo de aprendizagem56. 

É importante que os docentes estejam capacitados e dispostos a buscar novas 

ferramentas de ensino que possibilitem auxiliar na educação dos alunos. O professor 

precisa dominar a área específica de sua disciplina, amenizar os conflitos e 

desenvolver trabalhos em equipe, melhorar a comunicabilidade entre os alunos com 

a finalidade de auxiliá-lo no aprendizado57. 

Atualmente as tecnologias digitais têm um papel importante no cotidiano de 

todos, principalmente no contexto educacional, pois oferecem ferramentas que 

propiciam diferentes maneiras de ensinar. A sala de aula presencial e a virtual se  

 

 

complementam e se integram, tornando-se inseparáveis agora, e desencadeiam a 
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busca de novos conceitos, linguagens e expressões. 

As tecnologias digitais são de extrema importância nos processos de ensino- 

aprendizagem e não se pode mais conceber que não se façam presentes no 

cotidiano58. Ainda apontam à necessidade de adequar as diversas metodologias 

existentes para que possam auxiliar o ensino58. O estudo revelou que a combinação 

da tecnologia Moodle e a estratégia da sala de aula invertida possibilitou aos docentes 

um aprendizado significativo para a prática nas aulas presenciais e online. 

 
“[...] com o moodle nós podemos usar diversos tipos de ferramenta, não sabia 
exatamente todos os passos da sala de aula invertida,... não conhecia 
realmente essa ferramenta,... ele próprio vai construir o conhecimento dentro 
da ferramenta do início ao fim das atividade... Acredito que existem várias 
possibilidades de aprendizagem, e essa metodologia utilizada foi uma 
delas[...]” 

 
Com a opção pela capacitação via sala de aula invertida buscou-se 

desenvolver, em conjunto com os docentes, um método ativo que pudesse auxiliá-los 

nas atividades presenciais e também na online. Uma das possibilidades do uso desse 

método é que nem todas as aulas precisam ser ministradas de forma invertida, 

(também denominadas flipped classroom), podendo ser intercaladas com outras 

estratégias mais comuns, com possibilidades de momentos de esclarecimentos 

breves pelo docente, ou mesmo se adotar subtemas em grupos, assim realizando 

outros modelos híbridos (tanto teóricos quanto práticos). 

“[...] eu já havia trabalhado com o Moodle, mas não com metodologias 
ativas... você pode otimizar o seu tempo... na plataforma somos livres... A 
metodologia ativa permite uma maior interação... o processo de 
aprendizagem do aluno dependera integralmente de sua dedicação e 
esforço[...]” 

 

A utilização de método ativo de aprendizagem possibilitou aos docentes 

experienciar uma nova forma de desenvolver aulas em um curso técnico, estimulando 

a construção de conhecimentos por meio de uma atuação ativa, capaz de inovar e 

complementar as aulas tradicionais, transformar os conhecimentos apreendidos na 

realidade existente. 

Esta proposta buscou romper com o modelo de sala de aula tradicional em que 

os alunos se comportam de forma passiva, sendo meros receptores da informação. 
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O docente tem, portanto, um novo papel na formação, sendo o mediador do 

conhecimento com o aluno. O professor envolve os alunos na construção do seu 

próprio aprendizado, possibilitando que aprendam de forma mais autônoma, 

aprendendo a aprender59. Tal metodologia impõe que os professores sejam flexíveis 

e possam se dedicar à educação do século XXI, utilizando recursos tecnológicos 

disponíveis como diferentes ferramentas computacionais, enquanto grande aliada no 

apoio e auxílio no desenvolvimento das aulas53. 

Acrescente-se que as tecnologias digitais são muito utilizadas na atualidade por 

facilitarem o acesso rápido à comunicação. Vale destacar que as metodologias ativas 

de aprendizagem não são novas, já existiam nas universidades americanas 

renomadas desde a década de 1920, com estudos baseados em problemas, mas 

devemos reconhecer que a internet teve um avanço importante e significativo nos 

tempos atuais16. Portanto, a educação precisa estar conectada com as tecnologias 

digitais possibilitando novas oportunidades na implantação de metodologias ativas de 

ensino-aprendizagem60. 

A infraestrutura da instituição, outra categoria temática emergida na avaliação 

dos docentes, também se torna obstáculo, pois a internet (wifi) que não está disponível 

para os alunos, além do número insuficiente de equipamentos por turma nas salas de 

informática, como exemplificada no recorte a seguir: 

 
“[...] A instituição tem que dar suporte para que o aluno tenha uma infraestrutura 

em que ele confie[...]” 

 
Portanto, há necessidade de melhoria na infraestrutura física da escola, dos 

recursos tecnológicos dos laboratórios de informática, ampliação e do uso da 

tecnologia digital O celular é um recurso tecnológico importante e eficiente, tendo sido 

mencionado pelas docentes. É fundamental que o docente se coloque em estado de 

aprendizagem, que interaja com a nova tecnologia e esteja determinado a aprender61. 

A falta de apoio do suporte técnico e da dificuldade do professor com a tecnologia 

podem ser grandes barreiras no processo de ensino61. 

De um modo geral, a qualidade da internet ainda é muito precária sendo um 

obstáculo a ser superado na atualidade. A falta de infraestrutura torna-se uma grande 

barreira para integração das TICs no ensino e para a prática dos discentes, sendo um 
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recurso pedagógico importante para o aprendizado do aluno62. O celular tem sido um 

recurso tecnológico importante e eficiente, tendo sido mencionado pelas docentes. 

 
“[...] O problema do Moodle no Centro Paula Souza é que não conseguimos 

trabalhar com ele no celular[...]” 

 
“[...] O aluno não consegue desenvolver as atividades pelo celular devido a sua 

configuração não ser compatível ao aplicativo[...]” 

 
O uso de recursos tecnológicos como dispositivos móveis, por exemplo, torna- 

se uma forma de suprir a falta de equipamentos desde que as tecnologias sejam 

compatíveis com o celular, possibilitando aos alunos o uso de aplicativos que podem 

ser acessados a qualquer momento, com o objetivo de otimizar o tempo56. 

No entanto, a comunicação de discentes e docentes com o ambiente virtual 

Moodle no Centro Paula Souza ocorre unicamente pelo computador, uma vez que o 

sistema fornecido pela instituição não dispõe de acesso pelo aplicativo via telefone 

móvel. A tecnologia tornou-se uma necessidade, os alunos fazem parte do mundo 

digital e utilizam seus dispositivos regularmente para as atividades cotidianas. A 

internet é classificada como ferramenta pedagógica que obteve destaque, enquanto 

mídia apta a compor textos, sons, imagens, vídeos, além de promover diálogo em 

tempo real a fim de promover a concepção do conhecimento de fácil adaptação63. 

É imprescindível que a instituição desenvolva uma tecnologia compatível aos 

dispositivos móveis a fim de atender as necessidades e expectativas dos alunos. A 

utilização de determinada tecnologia como estrutura de ensino a distância não 

apresenta uma revolução metodológica, mas abre um leque de possibilidades, 

permitindo fazer o uso de uma tecnologia tanto na tentativa de estimular a educação 

presencial como uma nova mídia para criar novas oportunidades de aprendizagem, 

por meio da exploração das características específicas empregadas às tecnologias64.  

A internet deve ser usada como apoio para a plataforma em ambientes de 

aprendizagem possibilitando as vantagens na comunicação dos usuários e o acesso 

remoto às informações64. Dessa forma facilita a troca de informações entre 

profissionais de várias localidades e instituições de ensino possibilita a discussão de 



49  
 
 

 

casos entre estudantes, preceptores, tutores e professores, envolvendo diferentes 

bagagens de conhecimento65. 

Por outro lado, a Internet não tem a capacidade de modificar sozinha o método 

de ensino-aprendizagem, mas pode auxiliar com as diversas ferramentas que 

disponibiliza como recurso de interação entre o professor e aluno e, criar novas 

possibilidades de proporcionar ao aluno uma aprendizagem significativa66. 

A terceira categoria temática revelada nos discursos relaciona a problemática 

da participação do aluno no processo de aprendizagem, em que se ressaltou o pouco 

comprometimento do discente com seu curso e com o próprio desenvolvimento. É 

preciso então que o docente torne as aulas mais atraentes, tentando interagir com o 

aluno e assim conseguir a sua participação de forma integral durante as aulas. 

O processo de aprendizagem só ocorre quando o aluno está aberto ao 

aprendizado, caso contrário nenhum profissional pode forçá-lo a aprender se ele 

mesmo não estiver interessado66. O papel do professor é buscar novas formas de 

estimular o aprendizado para que possa motivar o aluno a aprender, e não apenas 

disponibilizar os assuntos que pareçam não lhe dizer respeito67. Acreditamos que seja 

necessário repensar como disponibilizar os conteúdos das disciplinas em sala de aula 

para que haja maior interesse e participação dos alunos. 

 
“[...] o grande segredo é melhorar a participação deles na tutoria, isso facilitaria 

bastante o processo de ensino aprendizagem[...]” 

 
É necessário que o corpo docente e a escola façam um levantamento para o 

enfrentamento das dificuldades relatadas pelos alunos sobre a não participação na 

tutoria, a fim de resolver os problemas encontrados e incentivá-los a participar de 

modo assíduo. O ambiente virtual está cada vez mais centrado no aluno, cujas 

experiências são utilizadas como recurso, sendo o gestor de seu método de 

aprendizagem68. 

 
“[...]O aluno necessita ser treinado para que consiga desenvolver seus 

estudos[...]” 
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Os depoimentos também apontaram que é necessário capacitá-los na 

utilização da plataforma enquanto ferramenta de apoio às aulas presenciais e 

semipresenciais. Desse modo, gradativamente poderão se aproximar de novos 

métodos ativos de aprendizagem, que além de inovadores, lhes proporcionarão 

competências para pesquisar e se atualizar continuamente. Existe um número 

considerável de pessoas que apresenta dificuldade em navegar na internet, até 

mesmo em se adaptar ao simples uso de um computador69. 

 
“[...]O aluno não tem muito conhecimento[...]” 

 
 

É evidente que muitas pessoas ainda apresentam dificuldades para utilizar a 

ferramenta virtual pois para muitos, aparenta ser um grande desafio, tendo em vista a 

gama de recursos e etapas a serem trilhadas até que se possa ter acesso às 

orientações de estudo e atividades propostas no método de ensino online. 

Acessar todas as abas inseridas no Moodle é uma dificuldade tanto para os 

docentes quanto para os discentes pela quantidade de informações. A tecnologia 

invadiu a vida das pessoas e a fazer o uso de novas mídias; como método de ensino 

é uma revolução simultânea pois professor e aluno estão diante de uma nova realidade 

educativa70. Estudiosos constatam que a motivação, autoconfiança e a participação 

são indispensáveis para se obter êxito nos estudos em plataformas online64,63-67. 

O Moodle assim como outras ferramentas existentes inova o processo ensino- 

aprendizagem, mas exige do aluno e de seus professores autodisciplina, organização, 

domínio da ferramenta, apoio além de equipamentos. 

A tendência é que exista, futuramente, mais componentes na plataforma 

Moodle do Centro Paula Souza, mas o professor precisa estar aberto a novas 

mudanças e ao uso da tecnologia. Precisa ser estimulado para que consiga estimular 

seu aluno e tornar o ensino dinâmico, inovador, colaborando para a qualidade no 

processo de ensino a distância. 

Ressaltamos que muitos alunos não possuem um computador ou telefone 

celular com recursos adequados para baixar o aplicativo móvel e realizar as 

atividades; muitos não dispõem de uma internet de boa qualidade dificultando a 

participação nas aulas online. Para que os alunos acompanhem as aulas é necessário 
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que a ferramenta implantada pela escola, em sala de aula, seja compatível com os 

aparelhos digitais móveis, caso contrário, torna-se inviável a participação efetiva. 

A internet faz parte de uma rede de computadores que permite o acesso e troca 

de informações em qualquer lugar do mundo, sendo ferramenta imprescindível ao 

ensino-aprendizagem; porém, para que ocorra uma educação qualificada de forma 

inovadora e tecnológica, professores e alunos devem fazer parte da inclusão digital 

na educação68. 

O ensino a distância não tem como propósito a resolutividade dos problemas 

educacionais, pois seu foco é auxiliar os alunos que apresentam limitações de tempo 

ou dificuldades de deslocamento69. Os alunos que optam por essa modalidade, em 

sua grande maioria, não estão preparados para o ensino à distância, sentem-se 

deslocados, resultando em desistências dos cursos70. 

Tori71 em seu estudo, parte do princípio de que no processo de ensino- 

aprendizagem não deve haver distanciamento das partes, mesmo que o ensino não 

seja presencial, pois acredita que as tecnologias atuais e as inúmeras práticas que 

surgiram, como exemplo a sala de aula invertida, conecta e aproxima as duas partes 

em tempo real. O objetivo é superar a ideia de que o aprendizado ocorre apenas em 

uma sala de aula e com livros didáticos. 

A atuação dos professores no ensino presencial e à distância compreende a 

mudança de um paradigma educacional que vincula à demanda por cidadãos mais 

autônomos72. É necessário compreender que, atualmente, há um novo paradigma da 

educação no qual a universalidade do conhecimento é algo natural e espontâneo que 

permite ao docente buscar novos métodos de ensino72. Os alunos deixam de ser 

meros receptores e tornam-se agentes ativos que compartilham os conhecimentos 

demonstrados, tiram suas próprias conclusões, se bem conduzidos. Portanto, é 

imprescindível que ocorra maior flexibilidade no ensino para que a modalidade à 

distância seja eficiente, sem deixar de lado suas obrigatoriedades73. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Utilizar o Moodle como ferramenta no processo ensino-aprendizagem é 

modalidade a ser estimulada na formação de técnicos em enfermagem. Essa 

plataforma foi considerada ferramenta de auxílio ao processo ensino- aprendizagem 

por professores de um curso técnico em enfermagem. 

O estudo pretendeu conhecer a percepção dos docentes enfermeiros do curso, 

suas dificuldades e possibilidades de avanço, construindo uma unidade de conteúdo 

em conjunto, utilizando a plataforma como alternativa de capacitação. Constatou-se o 

desconhecimento de alguns docentes e a dificuldade de outros na utilização da 

ferramenta. 

Os participantes têm expectativa de ampliar as experiências no cotidiano de 

sua atuação, sendo potencial para atuarem como multiplicadores entre seus pares. 

Acreditam que tal postura é fundamental nas mudanças didático-pedagógicas 

facilitadoras ao ambiente virtual, no processo ensino-aprendizagem. 

O aluno que não dispõe de computador ou celular com recursos adequados 

para baixar o aplicativo e realizar as atividades, assim como não possuir uma internet 

de boa qualidade, traz outro fator complicador nessa realidade. Além do mais, é 

necessário que a ferramenta implantada pela escola em sala de aula seja compatível 

com os aparelhos digitais móveis, pois do contrário, torna-se inviável a participação 

do aluno de modo efetivo. Provavelmente seja a origem do descompromisso de muitos 

deles, apontado por vários docentes. 

A capacitação realizada utilizando método ativo de aprendizagem apresentou 

aos docentes alternativa viável, dentre outras, na utilização da plataforma tendo 

desencadeado, concomitantemente, a produção de uma unidade de ensino a ser 

utilizada como estímulo a novas experiências docentes. 

Acompanhar o planejamento acadêmico do curso a partir destes resultados é 

uma postura a se adotar diante dos resultados do estudo, na expectativa de avaliar a 

motivação e empenho dos docentes envolvidos. Entretanto, será necessário voltar-se 

para a realidade dos alunos: suas percepções e necessidades diante do uso da 

plataforma Moodle, dimensões importantes que podem impactar nas mudanças 

pretendidas. Sugerem-se novos estudos sobre a temática junto aos cursos técnicos 

em enfermagem. 
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APÊNDICE A - TCLE - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(1ª VIA: DO PARTICIPANTE E 2ª VIA PESQUISADORA) 

 
Convidamos o (a) Sr (a) para participar da pesquisa O uso da tecnologia Moodle 

na prática docente em curso técnico em enfermagem em uma escola pública sob a 

responsabilidade do pesquisador Luciana Paula de Almeida Cianflone. O principal 

objetivo da pesquisa é analisar a utilização de Ambientes Virtuais de Aprendizagem 

pelos docentes no processo de ensino e aprendizagem em um curso técnico em 

enfermagem, especificamente no que se refere ao uso da Plataforma Moodle. 

Sua participação é voluntária e se dará por meio de encontro com outras 

colegas docentes da mesma instituição, e será feito numa roda de conversa a partir 

de um tema apresentado. 

Se aceitar participar, estará contribuindo para a produção de conhecimento 

acadêmico acerca da proposta pedagógica discutida no projeto no que concerne ao 

ensino e aprendizagem de Enfermagem. Ao final da pesquisa, o pesquisador se 

compromete a lhe divulgar os resultados obtidos. 

Se depois de consentir sua participação o Sr (a) desistir de continuar 

participando, tem o direito e a liberdade de retirar seu consentimento em qualquer fase 

da pesquisa, seja antes ou depois da coleta dos dados, independentemente dos 

motivos e sem nenhum prejuízo a sua pessoa. O (a) Sr (a) não terá nenhuma despesa 

e nenhuma remuneração como participante. Os resultados da pesquisa serão 

publicados em evento científico e/ou revista especializada, sendo garantido por mim 

o sigilo de sua identidade. Para qualquer outra informação, o (a) Sr (a) poderá entrar 

em contato com a pesquisadora Luciana Paula de Almeida Cianflone, no endereço 

Arnaldo Victório Barretti nº226, Vila Nastri II, Itapetininga- São Paulo pelo telefone 

(15)998127606, email:luciana_planetec@hotmail.com ou poderá entrar em contato 

com o Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Faculdade de Ciências 

Médicas e de Saúde da PUC- SP, no endereço eletrônico:cepfcms@pucsp.br e 

telefone (15)32129896, Sorocaba-SP. 

mailto:luciana_planetec@hotmail.com
mailto:cepfcms@pucsp.br
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Consentimento pós-informação 

 
 

Eu   _  

RG:  _, declaro ter compreendido e estar satisfeito com as 

informações prestadas, concordando voluntariamente em participar da pesquisa. 

Este documento é emitido em duas vias que serão ambas assinadas por mim 

e pelo pesquisador, ficando uma via com cada um de nós. 

 
 

  Data:  /  _ /   

Assinatura do participante   

Assinatura da Testemunha  RG: 

Assinatura do pesquisador responsável   
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APÊNDICE B - CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL 

 
 

O uso da tecnologia Moodle na prática docente em curso técnico em 
enfermagem em uma escola pública 

 
Informações gerais 

 
Assinale com um X a resposta que identifica seu perfil profissional e a instituição de 
atuação. 

 
Sexo: 

  
 

Faixa de idade: 

Até 25 anos 

 

De 25 a 35 
anos 

 De 35 a 45 anos 

     

De 45 a 60 
anos 

Acima de 60 anos 

 

Pós-graduação: 

  
 

Tempo em que você está na instituição de trabalho: 

 

1 ano ou 
menos 

 

 
 

mais de 1 a 3 
anos 

 mais de 3 a 5 anos 

     

mais de 5 a 10 
anos 

   mais de 10 anos 

Masculino Feminino 

 

Não Sim Qual? _   
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APÊNDICE C- QUESTÃO NORTEADORA I 

 
 

1- Qual é o seu ponto de vista em relação à utilização da plataforma Moodle 

no processo de ensino aprendizagem no curso técnico em enfermagem? 
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APÊNDICE D - QUESTÃO NORTEADORA II 

 
 

2- Como vocês avaliam essa capacitação e qual a viabilidade de aplicar esse método 

na sua ação docente junto ao curso técnico em enfermagem? 
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APÊNDICE E - QUADRO EXPRESSÕES–CHAVE E IDEIAS CENTRAIS. 
 

PARTICIPANTES EXPRESSÕES-CHAVE IDEIAS CENTRAIS 

 
 

1- 
Copo de Leite 

[...] Acredito que o uso da tecnologia por si só 
não transforma o aprendizado 

IC1-Tecnologia não é 

tudo 

[...] O ambiente em que você trabalha deve estar 
apropriado a tecnologia. 

 
IC2-Infraestrutura 

2- 
Orquídea 

[...] Acredito que seja uma ferramenta muito 
inovadora 

IC3-Ferramenta 

inovadora 

4 
Flor de maio 

[...] Muitos problemas acontecem em relação ao 
Moodle [...] 

IC4-Moodle é 

problemático 

1- 
Copo de Leite 

[...]O aluno não tem muito conhecimento IC5-Desconhecimento 

do aluno 

[...]O professor não possui conhecimento 
suficiente para que o moodle auxilie [...] 

 
IC6-Desconhecimento 

do docente 

2- 

Orquídea 
[...]O aluno necessita ser treinado para que 
consiga desenvolver seus estudos 

IC7-Capacitação do 

aluno 

6- 
Lírio 

[...]Ficamos confusos quanto a utilização desta 
ferramenta [...]A instituição tem que dar suporte 
para que o aluno tenha uma infraestrutura em que 
ele confie 

 
IC2- Infraestrutura 

 

4- 
Flor de Maio 

 

[...] A gente fez um treinamento online através 
desta plataforma, porém não foi suficiente para 
me sentir capacitada e também não estou 
preparada para administrar aulas no Moodle [...] 

 
IC8-Capacitação 

Insuficiente 

3- 
Girassol 

[...]conheci o Moodle na ETEC, não fui 
capacitada, ficando evidente a necessidade de 
um preparo por parte dos docentes para 
utilização desta tecnologia[...] 

 

IC9- Capacitação 
docente 

5- 
Camélia 

[...] conheço muito pouco sobre essa ferramenta, 
não fui capacitada e nunca ministrei aulas nesse 
sistema, não tenho muito conhecimento sobre o 
moodle [...] 

IC6-Desconhecimento 

docente 

6- 
Lírio 

[...]professor não ser capacitado 
Professor não tem domínio[...] 
[...] Realizamos um treinamento online através do 
moodle, porém não estamos capacitados e 
preparados para ministrar aulas nesse sistema 
de ensino[...] 

 
 

IC10-Capacitação 

insuficiente 

7- 
Flor de Maio 

[...] o problema do Moodle no Centro Paula 
Souza é que não conseguimos trabalhar com ele 
no celular [...] 
[...]O aluno não consegue desenvolver as 
atividades pelo celular devido a sua configuração 
não ser compatível ao aplicativo [...] 

 

 
IC2-infraestrutura 

  IC11-Plano de curso 
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1- 
Copo de Leite 

[...] A instituição em si não se voltou ao seu plano 
de curso para a tecnologia, simplesmente o 
inseriu sem uma análise prévia[...] 
[...] tenho dúvidas se realmente aquilo que está 
escrito no plano de curso consegue se 
desenvolver na plataforma 

 

7- 
Flor de Maio 

[...] Na enfermagem apenas o 2º módulo tem 

acesso ao Moodle, e com três disciplinas de uma 
só vez [...] não é gradativo [...] 

IC12-Distribuição 

inadequada 

3- 
Girassol 

[...]O conteúdo a ser trabalhado no moodle deve 
ser o mesmo a ser utilizado em sala de aula, 
porém são bem distintos[...] 
[...] O plano de curso não é preparado 
[...] A aula que você ministra na sala de aula não 
conseguimos utiliza-la na plataforma[...] 

 

 
IC11-Plano de curso 

6- 

Lírio 
A tendência é que tenha futuramente mais 

componentes na plataforma, porém existe muita 
resistência do professor[...] 

IC13-Resistência do 

professor 

3- 
Girassol 

[...] Poucos alunos comparecem na tutoria[...] IC14-Participação do 

aluno 

5- 
Camélia 

O grande segredo é melhorar a participação dos 
alunos na tutoria...isso facilitaria bastante o 
processo de ensino aprendizagem[...] 
[...] Como exigir do aluno a participação na 
plataforma se ele não tem acesso a internet[...] 

 

 
IC14- Participação do 

aluno 

7- 
Flor de Maio 

[...] O 2º módulo é um módulo mais complexo 

para o aluno desenvolver e acaba 
sobrecarregando devido aos estágios [...] 

IC16-Sobrecarga do 

aluno 

6- 
Lírio 

Reorganizar o plano de curso para que a tutoria 
ocorra no horário de aula do aluno, dessa forma 
conseguiríamos uma maior participação[...] 

 

IC11-Plano de curso 

Fonte: Autora 
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APÊNDICE F- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO AMBIENTE MOODLE 
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APÊNDICE G - TEXTO UTILIZADO NA PLATAFORMA MOODLE 

 
 

Infecções sexualmente transmissíveis: o que são e como prevenir 
 

Fonte: http://www.saude.gov.br/saude-de-a-z/infeccoes-sexualmente-transmissiveis-ist 

 

O que são infecções sexualmente transmissíveis? 
 

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) são as infecções causadas por vírus, bactérias ou 
outros microrganismos. São transmitidas, principalmente, por meio do contato sexual, seja ele oral, 
vaginal ou anal, sem o uso de camisinha masculina ou feminina, com uma pessoa que esteja 
infectada. A transmissão de uma IST pode acontecer, ainda, da mãe para a criança durante a 
gestação, o parto ou a amamentação. O tratamento das pessoas com IST melhora a qualidade de 
vida e interrompe a cadeia de transmissão dessas infecções. O atendimento e o tratamento são 
gratuitos nos serviços de saúde do SUS. 

 
Se não tratadas adequadamente, podem provocar diversas complicações e levar a pessoa, 
inclusive, à morte. 
IMPORTANTE: A terminologia Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) passa a ser adotada em 

substituição à expressão Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST), porque destaca a 

possibilidade de uma pessoa ter e transmitir uma infecção, mesmo sem sinais e sintomas.Quais são 

as principais infecções sexualmente transmissíveis? 

 

Existem diversos tipos de infecções sexualmente transmissíveis, mas os exemplos mais 
conhecidos são: 

 

• herpes genital; 

• sífilis; 

• gonorreia; 

 

• infecção pelo HIV; 

 

• infecção pelo Papilomavírus Humano (HPV); 

 

• hepatites virais B e C. 

Quais são os sintomas das infecções sexualmente transmissíveis? 
 

Os sintomas das infecções sexualmente transmissíveis podem se manifestar de diversas formas, 
de acordo com cada caso, como, por exemplo: 

 

• feridas; 

 

• corrimentos; 

 

• verrugas anogenitais. 

 
Os sinais das infecções sexualmente transmissíveis aparecem, principalmente, no órgão genital da 
pessoa, mas podem surgir também em outra parte do corpo, como na palma das mãos, olhos e 
língua. 

 
Algumas Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) podem não apresentar sinais e sintomas, e 
se não forem diagnosticadas e tratadas, podem levar a graves complicações, como infertilidade, 
câncer ou até morte. 

 
IMPORTANTE: O corpo deve ser observado durante a higiene pessoal, porque isso pode ajudar a 

identificar uma infecção sexualmente transmissível ainda no estágio inicial. Sempre que se perceber 

http://www.saude.gov.br/saude-de-a-z/infeccoes-sexualmente-transmissiveis-ist
http://www.saude.gov.br/saude-de-a-z/sifilis-2
http://www.saude.gov.br/saude-de-a-z/hepatite
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algum sinal ou algum sintoma, deve-se procurar o serviço de saúde. E, quando indicado, avisar a 

parceria sexual. 

 

Quais são as características das infecções sexualmente transmissíveis? 
 

Cada IST apresenta sinais, sintomas e características distintos. As principais características, de 
acordo com os tipos de infecções sexualmente transmissíveis, são: 

 
Características de IST por corrimentos 

 

• Aparecem no pênis, vagina ou ânus. 

 

• Podem ser esbranquiçados, esverdeados ou amarelados, dependendo da IST. 

 

• Podem ter cheiro forte e/ou causar coceira. 

 

• Provocam dor ao urinar ou durante a relação sexual. 

 

• Nas mulheres, quando é pouco, o corrimento só é visto em exames ginecológicos. 

 

• Podem se manifestar na gonorreia, clamídia e tricomoníase. 

 
IMPORTANTE: A vaginose bacteriana e a candidíase vulvovaginal também causam corrimento, mas 

não são consideradas Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST). 

Características de IST por feridas 

 

• Aparecem nos órgãos genitais ou em qualquer parte do corpo, com ou sem dor. 

 

 
• Podem ser manifestações da sífilis, herpes genital, cancroide, donovanose e linfogranuloma 

venéreo. 

 

• Características de IST por verrugas anogenitais 

• São causadas pelo Papilomavírus Humano (HPV) e podem aparecer em forma de couve-flor, 
quando a infecção está em estágio avançado. 

 

• Em geral, não doem, mas pode ocorrer irritação ou coceira. 

 

Como é feito o diagnóstico de infecções sexualmente transmissíveis? 
 

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) caracterizam-se por infecções causadas por mais  
de 30 agentes etiológicos diferentes (bactérias, vírus, fungos e protozoários), sendo transmitidas de 
maneira prioritária por contato sexual. Eventualmente, também podem ser transmitidas por contato 
sanguíneo, e da mãe para a criança durante a gestação, o parto ou a amamentação. 

 
As IST ocorrem com alta frequência na população e têm múltiplas apresentações clínicas. No que  
diz respeito ao diagnóstico das IST, a anamnese, a identificação das diferentes vulnerabilidades e o 
exame físico constituem-se como elementos essenciais. Durante o exame físico, deve-se proceder, 
quando indicado, à coleta de material biológico para a realização de testes labora toriais ou 
rápidos. A abordagem sindrômica, que se baseia nos aspectos clínicos para classificar os principais 
agentes etiológicos e definir o tratamento sem o  apoio de testes laboratoriais ou rápidos, não    
possui cobertura completa nos diferentes aspectos das IST. Dessa forma, sempre que possível, os 



69  
 
 

 
testes laboratoriais ou rápidos devem ser utilizados para auxiliar na definição do diagnóstico. Além 
disso, sempre que disponíveis no serviço devem ser realizados exames para triagem de gonorreia, 
clamídia, sífilis, HIV e hepatites B e C. É importante ressaltar que, mesmo que não haja sinais e 
sintomas, as IST podem estar presentes e  ser, inclusive,  transmissíveis.  Ultimamente,  o manejo 
das infecções assintomáticas está se beneficiando de novas tecnologias diagnósticas — algumas já 
em uso, como os testes rápidos para sífilis e para o HIV, além de outras menos acessíveis até o 
momento, mas que contam com a possibilidade de implantação, como os testes para gonorreia e 
clamídia. 

 
Atualmente, o Ministério da Saúde vem incentivando a realização do teste rápido como importante 

estratégia de saúde pública na ampliação do diagnóstico. 

 

Que é Doença Inflamatória Pélvica (DIP)? 
 

A Doença Inflamatória Pélvica (DIP) é outra forma de manifestação clínica de uma infecção sexualmente 
transmissível (IST). 

 
Decorre, basicamente, de gonorreia e clamídia não tratadas adequadamente, atingindo, causando inflamações  e 
comprometendo os órgãos genitais internos da mulher, como útero, trompas e ovários. 

 

Como prevenir as infecções sexualmente transmissíveis? 
 

O uso da camisinha (masculina ou feminina) em todas as relações sexuais (orais, anais e vaginais) é o método 
mais eficaz para evitar a transmissão das IST, do HIV/aids e das hepatites virais B e C. Serve também para evitar 
a gravidez. 

 
A camisinha masculina ou feminina pode ser retirada gratuitamente nas unidades de saúde. 

 
Quem tem relação sexual desprotegida pode contrair uma IST. Não importa idade, estado civil, classe social, 
identidade de gênero, orientação sexual, credo ou religião. A pessoa pode estar aparentemente saudável, mas 
pode estar infectada por uma IST. 

 
A prevenção combinada abrange o uso da camisinha masculina ou feminina, ações de prevenção, diagnóstico   e 
tratamento das IST, testagem para HIV, sífilis e hepatites virais B e C, profilaxia pós-exposição ao HIV, imunização 
para HPV e hepatite B, prevenção da transmissão vertical de HIV, sífilis e hepatite B, tratamento antirretroviral para 
todas as PVHA, redução de danos, entre outros. 
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APÊNDICE H - SITUAÇÃO PROBLEMA 

 
 

Situação problema 
 

Tema: Infecções Sexualmente Transmissíveis 
 

J.C 16 anos, estudante, é levado pelo seu pai de carro para o cursinho todos os dias, 

pois reside no condomínio Espazio Verde 2 distante do local em Itapetininga procurou 

a UBS da Rio Branco, e na consulta com a enfermeira no acolhimento: informa que 

há 2 meses apareceram algumas verrugas ao redor do anus e pênis, que nos últimos 

meses teve várias parceiras sexuais e que não fez uso de preservativos, pois acredita 

que não há necessidade. Nas duas últimas semanas, vem apresentando prurido e 

aumento do tamanho das verrugas, principalmente ao redor do pênis e incomodando 

para ter relações sexuais. Relatou também inapetência, perda de peso, preocupação 

continua com esses sinais e sintomas, negou febre. Ao exame físico apresentou 

eupneico, afebril, mucosas e pele coradas, pescoço integro e com as demais 

características de normalidade, abdômen plano com RHA presentes, gânglios 

inguinais pouco palpáveis, genitália com lesões com aspecto de couve flor, MMII e 

MMSS sem alterações. Informou também que a sua busca pelo tratamento médico 

ocorre somente quando tem algum problema. Relatou ainda que todas as suas ex- 

parceiras não apresentam nenhuma desses sinais. 

Dinâmica de Estudo 
 

Diante do caso acima o grupo deverá discutir sobre a problemática baseada ao 

tema e nas perguntas abaixo enumeradas. 

1. Como você vê a incidência das infecções sexualmente transmissíveis na 

atualidade 

2. Como o enfermeiro pode contribuir para reduzir essa incidência no território que 

atua? 

3. Como você pode desenvolver esse tema na área da saúde junto aos alunos do 

ensino Técnico utilizando a sala de aula invertida na plataforma Moodle como 

proposta de aula? 
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APÊNDICE I - QUADRO - UNIDADES DE CONTEXTO, UNIDADES DE REGISTRO 

E TEMAS 

Unidade de Contexto Unidades de Registro Temas 

Acredito que foi muito válido o 
uso da metodologia da sala de 
aula invertida, por se tratar de 
um recurso que possa ser 
usado como sistema de ensino. 
A ferramenta foi bem própria 
em relação ao texto ao vídeo e 
a situação problema. Você 
consegue interagir bem com o 
aluno, o mesmo consegue ter 
acesso ao material, o que 
proporciona um feedback no 
mesmo local de acesso, 
considero ser apropriado para o 
uso dentro da sala de aula. 
(Copo de leite) 

“... acredito que foi muito valido 
o uso da metodologia da sala 
de         aula         invertida     a 
metodologia foi bem 
própria....você consegue 
interagir bem com o aluno   ele 
consegue ter acesso ao 
material e podemos dar esse 
feedback no mesmo local de 
acesso   bastante válido para o 
uso”.(Copo de leite) 

Metodologias ativas e o uso da 
ferramenta pelos docentes 

comprometimento do aluno 
processo ensino aprendizagem 

Eu vejo que com o moodle nós 
podemos usar diversos tipos de 
ferramenta inclusive a sala de 
aula invertida foi muito 
importante e interessante, eu 
não sabia exatamente todos os 
passos da sala de aula invertida 
então eu não conhecia 
realmente essa ferramenta, 
participando desse projeto eu 
percebi que pode ser uma 
alternativa para trabalhar com o 
aluno, com isso faz com que o 
aluno se torne mais ativo e 
responsável pela sua 
aprendizagem, ele próprio vai 
construir o conhecimento 
dentro da ferramenta do início 
ao fim das atividades . O 
problema em questão é a 
dificuldade da estrutura da 
escola, discutir e concentrar a 
aprendizagem no exercício. 
Acredito que existam várias 
possibilidades de 
aprendizagem, e essa 
metodologia utilizada foi uma 
delas.(Flor de maio) 

 Falta de estrutura 

Eu acredito que só veio para 
somar, desde o nosso primeiro 
encontro como eu disse, eu já 
tinha noção de como trabalhar 
com o moodle Mas refletindo 
sobre a metodologia ativa 
dentro  da  plataforma,  foi bem 
interessante e assim envolver 
os  alunos  através  da  sala de 

“... acredito que só veio para 
somar, desde o nosso primeiro 
encontro... já tinha noção de 
como    trabalhar com o moodle 
... ao contrário da sala de aula 
convencional por exemplo onde   
seria   necessário reunir 
todos os alunos, para um bate 
papo  interativo  e proporcionar 
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aula invertida. Ao contrário da 
sala de aula convencional por 
exemplo onde seria necessário 
reunir todos os alunos, para um 
bate papo interativo e 
proporcionar um trabalho em 
equipe a fim de promover a sala 
de aula invertida. Essa 
metodologia veio para somar e 
agregar conhecimento. (Lírio) 

um trabalho em equipe ... Essa 
metodologia veio para somar e 
agregar conhecimento”. (Lírio) 

 

Eu já havia trabalhado com o 
moodle, mas não com 
metodologias ativas, achei a 
proposta interessante, pois 
você pode otimizar o seu 
tempo. Abrindo a plataforma é 
possível retomar o conteúdo, o 
que não seria possível na sala 
de aula convencional. Na 
plataforma somos livres, 
podemos entrar em outros 
instantes. A metodologia ativa 
permite uma maior interação, o 
processo de aprendizagem do 
aluno dependera integralmente 
de sua dedicação e esforço 
.(Girassol) 

“Eu já havia trabalhado com o 
moodle, mas não com 
metodologias ativas... você 
pode otimizar o seu tempo... Na 
plataforma somos livres... A 
metodologia ativa permite uma 
maior interação... o processo de 
aprendizagem do aluno 
dependera integralmente de 
sua dedicação e esforço”. 
(Girassol) 

 

Bom, eu não conhecia muita 
coisa sobre o moodle foi o meu 
primeiro contato, mas eu gostei, 
como eu estou ainda em 
processo de formação na 
docência ,acho que pode ser 
um apoio para manter contato 
com o aluno fora do ambiente 
educacional .Pretendo 
conhecer novas metodologias 
onde eu possa trabalhar melhor 
com os discentes. Achei bem 
interessante, mas acredito que 
o aluno deva ser comprometido 
com o uso da ferramenta 
aplicada, confiante de que a 
mesma ira agregar em sua 
formação . (Camélia) 

“...não conhecia muita coisa 
sobre o moodle... acho que 
pode ser um apoio. Pretendo 
conhecer novas metodologias... 
onde eu possa trabalhar melhor 
com os discentes... acredito 
que o aluno deva ser 
comprometido com o uso da 
ferramenta aplicada, confiante 
de que a mesma irá agregar em 
sua formação. (Camélia) 

 

Fonte: Autora 
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ANEXO A - TERMO AUTORIZAÇÃO PARA REALIZAÇÃO DA PESQUISA 
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ANEXO B - PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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